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NOTÍCIAS / CURTAS 

BALANÇO DO MERCADO DE CINEMA NO BRASIL EM 2015 

A Agência Nacional de Cinema (ANCINE) divulgou informações e dados 
estatísticos do mercado de cinema no Brasil, em 2015. Em relação ao número total 
de pessoas que foram ao cinema, o público aumentou 11,1% em relação a 2014, 
somando 172,9 milhões de espectadores. A renda aumentou 20,1%, comparando 
ao ano passado, somando R$ 2,35 bilhões de reais. Foram lançados, nas salas de 
cinema de todo o país, 442 filmes, 128 brasileiros e 314 estrangeiros. Em resumo, 
em termos de público e renda, comparando os filmes brasileiros e estrangeiros, a 
situação de mercado foi a seguinte: os filmes brasileiros tiveram um público total 
de 22.495.034 (13%), com renda de R$ 277.616.853,47 (11,8); os filmes 
estrangeiros, um público de 150.420.023 (87%), e renda de R$ 2.072.026.389,70 
(88,2%). Em relação ao parque exibidor, são 3.013 salas de cinema, a maioria 
concentrada no Sudeste. Em 2015, foram inauguradas 252 novas salas. Desse total, 
a Bahia contou apenas com 3: em Serrinha, 2 (duas) salas, do grupo exibidor 
Orient (no Shopping Serrinha), e 1 (uma) sala, na cidade de Luís Eduardo 
Magalhães, do grupo Premier. No ranking dos 20 filmes com maior público, 17 são 
estrangeiros e 3 brasileiros. O filme com maior público foi Vingadores: a era de 
Ultron (2015), de Joss Whedon, com 10.129.071 espectadores. Dos filmes 
nacionais, a comédia Loucas para casar (2015), de Roberto Santucci, foi o melhor 
colocado, ocupando a 10a posição, com 3.726.497 pessoas. Os outros dois filmes 
foram: Vai que cola, o filme (2015), de César Rodrigues, com 3.307.837  (12a 
posição) e Meu passado me condena 2 (2015), de Julia Rezende, com 2.639.935 
(20a posição). Em relação ao mercado interno, do ranking de filmes brasileiros de 
maior público, entre os 20 melhores posicionados, do ponto de vista do gênero 
cinematográfico, são 15 comédias, 4 dramas e 1 documentário. O drama Que horas 
ela volta? (2015), de Anna Muylaert, foi o melhor colocado, ocupando a 11a 

posição, com 492.905 de público. Apenas sete filmes ultrapassaram a marca de 1 
milhão de espectadores. Em termos gerais, os números indicam que o mercado de 
cinema no Brasil vem crescendo nos últimos anos, com aumento de público e 
renda, e mais filmes brasileiros em exibição. No entanto, o mercado é dominado 
pelos filmes estrangeiros, por Hollywood, pelas grandes empresas de distribuição 
do setor, como a Disney, a Universal, a Paramount e a Fox.   

CHAMADA PARA PROPOSIÇÃO DE SIMPÓSIOS TEMÁTICOS - 

SOCINE 

A Sociedade Brasileira de Estudos de Cinema e Audiovisual – SOCINE – abriu 
chamada para proposição de Seminários Temáticos para os eventos de 2016 e 
2017. O prazo encerra no dia 25 de fevereiro de 2016. As propostas deverão ter os 
seguintes itens: título (até 100 caracteres); resumo curto (até 1000 
caracteres); resumo expandido (até 4000 caracteres com 
espaço), bibliografia (1000 caracteres) e mini-currículo (500 caracteres) de cada 
coordenador. 

 

Acesse o site do CINEdebate & História 
 

www.cinedebateuneb.org 
 

Compartilhe, ajude a divulgar o site. 

EDITORIAL 
 

 
Este número do CINEinforme apresenta 
informações acerca de eventos, 
chamadas de artigos, notícias e 
lançamentos de livros e filmes. Tem 
muita informação cultural e acadêmica.  
 
Na seção “Frases”, disponibilizamos 
reflexões de historiadores, cineastas e 
educadores sobre o status da disciplina 
História, cinema e educação.  
 
A seção “Teses & Dissertações” vem com 
boas indicações de trabalhos defendidos 
recentemente nas áreas de História, 
Cinema e Educação.  

 
Boa leitura!  
 
 

Prof. Jairo Carvalho.   
 
 

CINEdebate/Projeto de Extensão 
DCH/ UNEB-Campus VI.  
 
Coordenação:  
 

Prof. Dr. Jairo Carvalho do Nascimento.   
 

Equipe CINEdebate & História.  

 
  

 

 

Memória – Vista parcial do público na 
segunda sessão, da IV Edição do CINEdebate 
& História, realizada em 01 de novembro de 
2007, na Casa Anísio Teixeira/Caetité. 
Palestra com a Profa. Janete Macedo 
(UESC), com o tema “Inquisição: pecados, 
crimes e heresias no Brasil Colônia”. Filme 
exibido: O judeu (1995), de Jom Tob Azulay.  

http://www.cinedebateuneb.org/


FRASES 

 
REFLEXÕES DE HISTORIADORES, CINEASTAS E EDUCADORES  

 
“Sem entrar no debate teórico sobre essas questões, é essencial que os historiadores defendam o fundamento de 
sua disciplina: a supremacia da evidência. Se os textos são ficções, como o são em certo sentido, constituindo-se 
de composições literárias, a matéria-prima dessas ficções são fatos verificáveis. (...) Se a história é uma arte 
imaginativa, é uma arte que não inventa mas organiza objets trouvés”.  
 

Eric Hobsbawm, historiador inglês; frase de seu livro Sobre História (São Paulo, Companhia das Letras, 
1998), p. 286-287. 

 

 
“ (...) que palavras e imagens trabalham de maneiras diferentes para expressar e explicar o mundo. Um filme 

nunca será capaz de fazer exatamente o que um livro pode fazer e vice-versa. A história apresentada nestas duas 

mídias diferentes, teria, em última instância, de ser julgada a partir de critérios diferentes.   

Robert Rosenstone, historiador canadense; frase do seu livro A história nos filmes, os filmes na história, (São 
Paulo, Paz e Terra, 2010), p.  21. 

 
 

“Quanto mais velho eu fico, mais vejo os filmes como milagres. É difícil agradar o público se você só entregar 

efeitos especiais, mas é fácil se houver uma boa história. O público também é o crítico mais severo – uma boa 

história que existe no seu mundo pode não ser a preferida da audiência. Então eu só faço o melhor que eu posso”.  

Steven Spielberg, cineasta; frase extraída do site Superinteressante (2013).  
 

 

“Quando as pessoas me perguntam se eu fui para a faculdade de cinema, eu digo “Não, eu fui ao cinema”. Filmes 

são a minha religião e Deus é meu patrono. Tenho a sorte de estar em uma posição em que não faço filmes para 

pagar minha piscina. Quando faço um filme, quero que ele seja tudo para mim, como se eu fosse morrer por ele”.  

Quentin Tarantino, cineasta; frase extraída do site Superinteressante (2013).  
 

 

“Quando criticamos, fazemos julgamentos; analisamos e fazemos avaliações. (...). Criticar não é encontrar defeitos 

ou censurar. Exige o exame crítico das qualidades do que está sendo estudado; por isso, é uma indicação dos 

elementos valiosos e indicação de defeitos ou limitações. Geralmente temos uma base para as críticas que fazemos. 

A base representa os modelos através dos quais julgamos. Quando não temos, ou temos apenas poucos 

fundamentos para o julgamento, a crítica tem menos valor”.  

Louis Edward Raths, educador; trecho extraído do seu livro Ensinar a pensar: teoria e aplicação (São 
Paulo, EPU, 1977), p. 26. 

 
 

“Para saber ‘ler ‘ a informação, debater e seleccionar mensagens fundamentadamente, é preciso saber interpretar 
fontes, analisar e seleccionar pontos de vista, comunicar sob diversas formas, apostar em metodologias que 
envolvam os alunos no acto de pensar historicamente. ” 
 
 

Isabel Barca, professora portuguesa, da Universidade do Minho; frase de artigo, “A Educação 
Histórica numa sociedade aberta”, em Currículo sem Fronteiras, v. 7, n. 1, p.5-9, jan/jun. 2007. 

 



LIVROS 

 

 

 
 
DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida. Tradução de Gilson Cesar 
Cardoso de Sousa. 2 ed. São Paulo: Edusp, 2016. [Relançamento]. 
 

Resumo: A palavra "biografia" só aparece nas línguas europeias no final do século XVII, porém a 
prática biográfica era atestada há muito tempo. O caráter híbrido do gênero, a dificuldade de classificá-
lo numa disciplina organizada, a pulverização entre tentações contraditórias, como a vocação 
romanesca e a ânsia de erudição, fizeram dele um subgênero pouco considerado pelo mundo 
acadêmico, mas que detém grande interesse por parte do público leitor. François Dosse empreende 
uma história do gênero biográfico observando uma espécie de "libertação" desde o início dos anos de 
1980, com as ciências humanas em geral, e os historiadores em particular, redescobrindo as virtudes 
do gênero. Seu caráter inclassificável, outrora considerado como uma característica que a 
desqualificava, tornou-se um trunfo: a escrita biográfica tornou-se um bom campo de experimentação 

para o historiador, que pode constatar o caráter ambivalente da epistemologia de sua disciplina.  
 

 

 
 

 
 

COSTA, Emília Viotti da. Brasil: história, textos e contextos. São Paulo: Unesp, 2015.   

 
Resumo: Este volume reúne ensaios que cobrem um variado espectro temático que vai da 
independência do Brasil à crise mundial do século XXI. O material ensaístico é complementado por 
depoimentos da autora, que, além de iluminar os contextos que subjazem ao conteúdo abordado, 
inscrevem a própria historiadora como personagem de seu tempo. 

 

 

 
 

 
 

ALONSO, Ângela. Flores votos e balas: o movimento abolicionista brasileiro (1868-88). 
São Paulo: Companhia das Letras, 2015.   
 
Resumo: É vasta a bibliografia sobre a abolição. Já foram discutidas suas causas econômicas, as 
resistências judiciais e cotidianas de que foi alvo, as revoltas e as fugas de escravos. Ainda não foi 
plenamente reconhecida, contudo, a relevância do movimento abolicionista. Joaquim Nabuco, um de 
seus líderes, atribuiu a libertação dos escravos à magnanimidade da casa imperial. No centenário da 
Lei Áurea, em 1988, estudiosos e ativistas do movimento negro contestaram essa versão e ressaltaram 
a resistência dos cativos, operando apenas uma inversão de sinal: em vez da liderança da dinastia, o 
protagonismo dos escravos; em vez da princesa Isabel, Zumbi. Esse deslocamento deixou à sombra 
um fenômeno que não foi nem obra de escravos, nem graça da princesa: o movimento pela abolição 
da escravidão. Este livro conta sua história.  

 

 

 
 

 
FICO, Carlos. História do Brasil Contemporâneo: da morte de Vargas aos dias atuais. 
São Paulo: Contexto, 2015.   
 

Resumo: É impossível entender o Brasil sem conhecer sua história. Do suicídio de Vargas, em 1954, 
ao governo Lula, o historiador Carlos Fico, da UFRJ, relata os acontecimentos mais importantes da 
segunda metade do século XX até este início do XXI. O livro, com texto direto e claro, proporciona 
uma visão panorâmica social, econômica e, principalmente, política do nosso país. A era JK, a renúncia 
de Jânio Quadros e a ditadura militar, assim como a redemocratização e os governos pós-ditadura 
ganham especial destaque. Os episódios-chave para o nosso país no período, seus antecedentes e suas 
consequências são, enfim, examinados por um olhar analítico que só a História pode oferecer. 
 

 

 
 

 
ABBOTT, Elizabeth. Amantes: uma histórica da outra. Tradução de Clóvis Marques. São 
Paulo: Record, 2016.  
 

Resumo: Da luxúria ao amor, do dinheiro ao poder, um livro que destrincha as motivações e virtudes 
das amantes. Em uma picante mistura de história, biografia e panorama cultural, Amantes destrincha 
as motivações e virtudes das mulheres – fictícias ou reais – que foram dispostas à margem da 
sociedade ao se verem na posição de amantes. Com estilo vívido, a pesquisadora Elizabeth Abott 
retrata a intimidade dessas mulheres através dos séculos: das concubinas chinesas às amantes reais 
europeias e consortes clandestinas de padres (nada) celibatários. Também desconstrói a figura de 
garotas de mafiosos, a ideia da amante como troféu e o poder das amantes modernas. 
  



 

 

 
 
GERACE, Rodrigo. Cinema explícito. São Paulo: Perspectiva, 2015.  
  
Resumo: Um dos mais completos estudos em língua portuguesa sobre as representações 
cinematográficas do sexo, dos stag films no cinema mudo às vanguardas artísticas, das pornografias 
alternativas ao mainstream à estilização do sexo no cinema de autor, que politizou e escandalizou o 
desejo por meio de narrativas ora transgressoras e libertárias, ora confinadas em discursos normativos 
sobre sexo. Para tanto, são aqui revistos criticamente os conceitos de obscenidade, pornografias e 
erotismo em face dos seus efeitos morais (cambiáveis por censuras e tabus), estéticos e ideológicos 
(pelos discursos em torno da imagem do sexo e do corpo), que dinamizam diversas possibilidades de 
representação e questionamento.  

 

 

 
 

 
 

MACEDO, Carolina Ruiz; SAMPAIO, Tiago Santos (orgs.). Nuances da cultura e 
expressões identitárias na Bahia. Salvador: Eduneb, 2015. 
 
 
Resumo: O livro apresenta diversas possibilidades de reflexão em torno das temáticas sobre a cultura 
e identidades na Bahia, a partir de uma pluralidade de objetos, olhares e escolhas teóricas que 
expressam as tentativas de compreensão destas noções também em suas relações com outras 
narrativas identitárias. 
 

 

 

 
 

 
 

SAVIANI, Dermeval. História do tempo e tempo da história: estudos de historiografia 
e história da educação. Campinas, SP: Autores Associados, 2015.  
 

Resumo: Os capítulos que compõem este livro foram escritos em diferentes oportunidades, cobrindo 
um período que se estende de 1998 a 2014. Embora versem sobre temas variados, todos os trabalhos 
mantêm em comum a referência à história da educação. Resultados de um longo processo de 
investigação historiográfica, os trabalhos incluídos nesta obra foram, na sua maioria, apresentados em 
eventos da área de história da educação. Tratando de temas relevantes que não se esgotam no passado, 
mas que reverberam ainda no nosso presente educacional com repercussões no futuro próximo, este 
livro coloca à disposição dos professores de história da educação e dos educadores de modo geral um 
material que, pelo alto potencial formativo propiciado pelo conhecimento histórico, sem dúvida será 
de grande utilidade na programação das disciplinas que compõem os currículos escolares tanto da 
educação básica como da educação superior. 
 

 

 

 
 

 
FIGUEIREDO, Camila de Souza; SALES, Márcea Andrade; SILVA, Ana Lúcia Gomes da. 
Da iniciação à docência: ressignificando a prática docente. Salvador: Eduneb, 2016.  
 
Resumo: O livro dá ao leitor a oportunidade de projetar-se para o cotidiano da educação básica. Trata 
de resultado de experiências de professores em diferentes momentos de suas trajetórias formativas no 
programa PIBID da UNEB. Mais do que produzir pontos de vista diferentes, o trabalho em comum 
realizado pelos autores é campo fértil para a elaboração de novos significados sobre o complexo 
universo escolar. 
  
 

 

 

 
 

 
MARTINS, Édiva de Sousa; MIRANDA, Dayse Lago de; SOARES, Sandra Regina. 
Problematização e produção criativa: ressignificando o ensino e a aprendizagem na 
universidade. Salvador: Eduneb, 2015.   
 
Resumo: A Série Práxis e Docência Universitária, que chega ao seu volume 4, vem trazendo ensaios e 
resultados de pesquisas sobre a prática docente. A atuação e dedicação do professor é que fazem toda 
a diferença na construção do estudante para um futuro mais brilhante diante de tanta obscuridade e 
ignorância que assolam o Brasil no momento. 
 
 



FILMES  

 
 

 
 

O abraço da serpente 
 
Direção: Ciro Guerra          Gênero: Drama/Aventura       País: Colômbia/Venezuela/Argentina             
Ano: 2015 (Lançamento: 18/02/2016)       Duração: 125 min.   
 

Sinopse: O primeiro encontro e a primeira traição entre Karamakate, um xamã amazônico que é o último 
sobrevivente de sua tribo, e dois cientistas que - com quarenta anos de diferença - percorrem o rio 
Amazonas atrás de uma planta sagrada que possa curá-los. Baseado em diários dos primeiros 
exploradores a estarem na Amazônia Colombiana (Theodor Koch-Grunberg y Richard Evan Schultes) 
(site Interfilmes).  
 
Elenco: Nilbio Torres, Antonio Bolivar, Yauenkü Migue e Brionne Davis.  
 

 

 

O lobo do deserto 
 
Direção: Naji Abu Nowar    
Gênero: Drama/Aventura       País: Emiratos Árabes Unidos / Qatar / Jordânia / Reino Unido             
Ano: 2014 (Lançamento: 18/02/2016)       Duração: 100 min.   
 

Sinopse: O jovem Theeb inicia uma perigosa jornada junto a tribo beduína que vaga pelo deserto da 
Província de Hejaz, localizado no Império Otomano. O menino passa seus dias brincando com o irmão 
mais velho Hussein. A vida dos viajantes muda com a chegada de Max e Marji, um oficial do exército 
britânico e seu guia. Eles pedem o auxílio do grupo para localizarem um poço romano que se encontra 
em um perigoso território de caça (site Interfilmes).  
 
Elenco: Jacir Eid Al-Hwietat, Hussein Salameh Al-Sweilhiyeen, Hassan Mutlag Al-Maraiyeh e Jack Fox.  
 

 

 

Amor em sampa 
 

Direção: Carlos Alberto Riccelli, Kim Riccelli   Gênero: Romance/Musical       País: Brasil 
Ano: 2015 (Lançamento: 25/02/2016)          
 

Sinopse: Uma divertida comédia romântica onde todos correm atrás de seu desejo. A modelo Lara se 
enrosca com o taxista Cosmo, mas ela quer mesmo é um marido rico. O super fashion Raduan quer casar 
com o enrustido Ravid, mas antes exige que ele assuma a relação. Carol e Mabel, duas amigas aspirantes 
a atriz, disputam um papel na peça e na cama do diretor Matheus. O ambicioso Lucas tenta seduzir a 
rica empresária Aniz, mas ela prepara um contragolpe. O publicitário Mauro quer mostrar para Tutti 
que a paixão ainda é possível, e que com o amor, até uma cidade pode mudar (site Globo Filmes).  
 
Elenco: Bruna Lombardi, Eduardo Moscovis, Carlos Alberto Riccelli, Rodrigo Lombardi e Mariana 
Lima.  

 

 

Ela volta na quinta 
 
Direção: André Novais Oliveira   Gênero: Drama       País: Brasil 
Ano: 2015 (Lançamento: 25/02/2016)         Duração: 108 min.  
 

Sinopse: Ela Volta na Quinta conta a história de Maria José e Norberto, casal que vive há 35 anos juntos, 
na cidade de Contagem, região metropolitana de Belo Horizonte, Minas Gerais. Bastante desgastado 
pelo tempo, o relacionamento dos dois se encontra em crise. Maria José, mesmo com problemas de 
saúde, resolve fazer uma viagem para Aparecida do Norte, como forma de pensar se o divórcio é mesmo 
a solução (site Vitrine Filmes). 
 

Elenco: André Novais Oliveira, Maria José Novais Oliveira, Norberto Novais Oliveira, Renato Novais e 
Elida Silpe.  
 

 

 

Meu amigo hindu 
 

Direção: Hector Babenco   Gênero: Drama       País: Brasil 
Ano: 2015 (Lançamento: 03/03/2016)         Duração: 115 min.  
  
Sinopse: Diego é um diretor de cinema que ao saber que sofre de uma doença que pode ser fatal, casa-
se com sua mulher de muitos anos, despede-se de seus amigos e entra numa rotina de longas jornadas 
num hospital. Lidando com a dor e conversando com a morte conhece um menino hindu, que se torna 
seu mais novo amigo. Um dia ele não aparece mais. Diego recebe alta, mas sua vida nunca mais será a 
mesma. Seu casamento acaba e, solitário, chega a se questionar se ele não estaria morrendo e ninguém 
lhe diz nada, até que conhece uma nova mulher... (site Europa Filmes). 
 

Elenco: Barbara Paz, Dan Stulbach, Maria Feranda Candido, Reynaldo Gianecchini, Selton Mello, 
Willem Dafoe.   

http://www.adorocinema.com/personalidades/personalidade-84200/


TESES & DISSERTAÇÕES 

 
JESUS, Altair Reis de. A imagem da barbárie na crise do capitalismo contemporâneo: representações sociais no 
cinema documentário. Salvador, 2015, 244 p. TESE (Doutorado em Ciências Sociais), Universidade Federal da 
Bahia. Orientador: Prof. Dr. Jorge Nóvoa.  
 

Resumo: Este trabalho tem como objeto de análise a imagem da barbárie representada no cinema documentário no capitalismo 
contemporâneo em crise. Desta forma, buscou-se investigar especialmente as cenas de violência e brutalidade cometidas na sociedade 
em meio a crises sucessivas do capital após o desmantelamento do chamado “socialismo real”, pondo fim a Guerra Fria envolvendo 
os EUA e URSS a partir de 1989. A pesquisa foi dividida em duas etapas para uma melhor apropriação do objeto. A primeira parte 
tratou de investigar, do ponto de vista teórico os diversos discursos sobre a barbárie, a crise do capitalismo e o cinema. A segunda 
parte constitui-se da análise do material empírico sobre a barbárie com base nos documentários Fantasmas de Ruanda, A Guerra de 
Kosovo, Fahrenheit 11/9 e Os Fantasmas de Abu Ghraib.  
 

 
NASCIMENTO, Jairo Carvalho do. Erotismo e relações raciais no cinema brasileiro: a pornochanchada em 
perspectiva histórica. Salvador, 2015. 348 p. TESE (Doutorado em História), Universidade Federal da Bahia. 
Orientador: Prof. Dr. Milton Araújo Moura.  
 
Resumo: Esta tese tem por objetivo estudar as imagens e representações do negro, mulheres e homens, construídas em filmes da 
pornochanchada, por meio de cartazes e do conteúdo interno de suas histórias, analisando-as do ponto de vista da sexualidade e dos 
estereótipos raciais. O cinema é uma expressão artística que reflete os modos de ser, viver, pensar da sociedade. O espectador vê, se 
emociona, concorda com o ponto de vista de um filme ou dele discorda, sempre de acordo com a sua visão de mundo, sua ideologia. 
Aquilo que o filme mostra, aborda, portanto, é uma expressão dos valores de uma sociedade. É uma via de mão dupla: cinema e 
sociedade, sociedade e cinema, um alimentando o outro. Os filmes analisados situam-se entre os anos de 1973 e 1982, abarcando o 
momento de formação, consolidação e fim da pornochanchada, assuntos que serão abordados em capítulos específicos. Analisamos, 
ao todo, 15 pornochanchadas, sendo que, desse conjunto, 12 são as principais obras, objeto de pesquisa desta tese. A filmografia 
analisada é composta pelos seguintes filmes: Como é boa nossa empregada (1973), de Ismar Porto e Victor Di Mello; As granfinas e 
o camelô (1976), de Ismar Porto; Manicures a domicílio (1977), Carlo Mossy; A mulata que queria pecar (1977), de Victor Di Mello; 
As taradas atacam (1978), de Carlo Mossy; Bonitas e gostosas (1978), de Carlo Mossy; Histórias que nossas babás não contavam 
(1979), de Osvaldo de Oliveira; Uma cama para sete noivas (1979), de Raffaele Rossi; Delícias do sexo (1981), de Carlos Imperial; A 
menina e o estuprador (1982), de Conrado Sanches; Uma mulata para todos (1975), de Roberto Machado; Piranha de véu e grinalda 
(1982), de Roberto Machado. E mais três filmes secundários: As 1.001 posições do amor (1978), de Carlo Mossy; A gostosa da gafieira 
(1980), de Roberto Machado; e Giselle (1980), de Victor Di Mello. Tais filmes serão analisados em uma perspectiva histórica, em que 
procuraremos apresentar e discutir as representações e os estereótipos raciais que a comédia erótica construiu em relação ao negro, 
articulando arquétipos e categorias de tipos comuns com o pensamento e a concepção racial do povo brasileiro.  
 
 

 
SOARES, Carolina Pires. Nelson Rodrigues no cinema e na tv: mediações entre texto e imagem. São Paulo, 2015, 
132 p. DISSERTAÇÃO (Mestrado em Meios e Processos Audiovisuais/ECA), Universidade de São Paulo. 
Orientadora: Profa Dra. Esther Hamburger.   
 
Resumo: Estudo das adaptações de dois textos da obra de Nelson Rodrigues para o cinema e a televisão, analisando as relações entre 
texto e obra audiovisual, consideradas as particularidades de cada linguagem, para avaliar como se dá o diálogo entre texto de origem 
e adaptação e como essas obras se encaixam nas estéticas cinematográficas e televisivas. Partindo dessas análises, uma vez que a 
matriz melodramática é um ponto de intersecção entre o cinema e a TV, a pesquisa identifica o papel e as mediações do melodrama 
nessas adaptações, analisando o tipo de moldura de interpretação e representação da obra de Nelson Rodrigues que o melodrama 
representa nesses dois dispositivos. 
 
 

 
SANTOS, Rafaela Mateus Antunes dos. O outro lado da Rua Maria Antônia: a atuação das juventudes de direita 
em 1960. Niterói, 2015, 199 p. DISSERTAÇÃO (Mestrado em História), Universidade Federal Fluminense. 
Orientador: Prof. Dr. Norberto Osvaldo Ferreras.  
 
Resumo: A proposta desse trabalho consiste em analisar a atuação das juventudes de direita no Brasil, como força política, na década 
de 1960. Para isso, procurei dar ênfase à dois momentos importantes desse período: os anos de 1960-1964 e o ano de 1968. Dessa 
forma, destaquei o papel dessas juventudes, principalmente relacionado ao meio estudantil, em dois momentos emblemáticos da 
década de 1960: a oposição à greve universitária por um terço, em 1962, que ocorreu em quase todas as Universidades do país e o 
conturbado ano de 1968; de um lado, marcado por diversas manifestações estudantis em repúdio à ditadura, do outro, marcado pelo 
confronto entre estudantes da USP e do Mackenzie na rua Maria Antônia em São Paulo. Esses episódios demonstram a divisão que 
existia entre os universitários, caracterizada por diferenças ideológicas e políticas, e a disputa por posições importantes dentro do 
movimento estudantil. Além de problematizar algumas visões deterministas e generalizantes que existem sobre a atuação das 
juventudes brasileiras na década de 1960, esse trabalho pretende contribuir para as reflexões acerca do apoio civil à ditadura militar 
no Brasil. Contudo, para essa análise, foi necessário, no capítulo 1, compreender o que são juventudes e de que forma elas surgiram 
na história das sociedades. Além disso, procurei compreender como a questão da juventude foi tratada pelas sociedades europeias na 
primeira metade do século XX.  
 
 
 

 
 
 
 



 
 

 
SILVA, Giovane José da. O batismo de clio: catolicismo, ensino de História e novas mídias em Jonathas Serrano 
(1908-1944). Niterói, 2015, 346 p. TESE (Doutorado em História), Universidade Federal Fluminense. 
Orientadora: Profa. Dra. Ângela Maria de Castro Gomes. 
 
Resumo: O estudo realiza uma análise da vida e da obra do historiador carioca, professor e autor de manuais escolares de história, 
Jonathas Archanjo da Silveira Serrano (1885-1944). Militante engajado em um projeto político-cultural da Igreja Católica para o 
campo educacional, o autor é um instigante pretexto para acessar o tema da catolicidade e suas relações com a escrita, o ensino e a 
formação dos professores de história no Brasil, durante a Primeira República e a Era Vargas. Sendo ainda adepto dos métodos ativos 
de ensino, destacou-se no processo de elaboração, escrita e divulgação de uma didática renovada da história no país, além de professor 
da Universidade do Ar. Trata-se de um programa pioneiro da Rádio Nacional do Rio de Janeiro, que foi ao ar no início da década de 
1940, com o objetivo de promover cursos de formação e capacitação dos professores secundários em todo o território nacional, via 
ondas sonoras. O estudo está ancorado em artigos do autor em periódicos, monografias, manuais escolares, correspondências e 
scripts de programas de rádio. Os resultados demonstram o investimento na construção de uma didática da história inspirada nos 
 
 
 
 
CARVALHO, Jaciara de Sá. Educação cidadã a distância: uma perspectiva emancipatória a partir de Paulo Freire. 
São Paulo, 2015, 211 p. TESE (Doutorado em Educação), Universidade de São Paulo. Orientador: Prof. Dr. Moacir 
Gadotti.  
 
Resumo: Esta tese foi motivada por desconfianças quanto à possibilidade de uma Educação emancipadora ser atendida pela 
modalidade a distância. O trabalho situa a problemática na perspectiva de Educação que orienta o ensino-aprendizagem e não na 
modalidade em si. E discute condições e desafios para uma Educação emancipadora a distância tendo como recorte a formação para 
a cidadania, uma das finalidades da Educação de acordo com a Constituição Federal (BRASIL, 1988) e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (BRASIL, 1996). A investigação, desenvolvida sob uma perspectiva crítica, está fundamentada na filosofia e teoria 
de conhecimento do educador Paulo Freire, reconhecido em diversos países por suas contribuições para uma Educação democrática 
e libertadora.  
 

 

 
PURIFICAÇÃO, Josemar Oliveira. Educação escolar quilombola: um estudo sobre os aspectos difundidos no 
quilombo Rio das Rãs. Salvador, 2015, 220 p. DISSERTAÇÃO (Mestrado em Educação e Contemporaneidade), 
Universidade do Estado da Bahia. Orientador: Prof. Dr. Marcos Luciano Lopes Messeder.  
 
Resumo: A dissertação ora apresentada aborda uma investigação acerca da Educação Escolar desenvolvida nas instituições públicas 
de ensino situadas no Quilombo Rio das Rãs. Por meio de observações, análises de documentos e diálogos junto aos professores, 
gestores, equipe técnica e moradores da comunidade quilombola; a pesquisa buscou identificar por meio dos procedimentos 
metodológicos adotados e depoimentos coletados; a presença ou ausência das culturas produzidas in loco em relação com os 
conteúdos explorados nas salas de aula. Para fundamentar, utilizou-se como pressupostos as normas estabelecidas no que tange à 
Educação Etnicorracial e a Educação Escolar Quilombola. 
 

 

TAVARES, Eleuza Diana Almeida. Currículo de História do Ensino Médio: a prática do professor. Vitória da 
Conquista, BA, 2015, 156 p. DISSERTAÇÃO (Mestrado em Educação), Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia. 
Orientadora: Profa. Dra. Maria Cristina Dantas Pina.  
 
Resumo: Esse é um estudo sobre a prática docente do professor de história. Por meio dele, investigamos como se dá a efetivação do 
currículo de história, forjado nas relações entre a vida do professor, sua formação inicial e os documentos reguladores do Ensino 
Médio do Estado da Bahia. Buscamos compreender: O que dizem os professores sobre sua prática? Qual o lugar do currículo sugerido 
ou unificado da Secretaria da Educação da Bahia – SEC-BA na produção da sua docência? E o que dizem sobre currículo, escola, 
aluno, carreira, ensino e aprendizagem, experiências formativas, prática de ensino? Utilizamos como aportes teóricometodológicos 
os estudos sobre currículo de Ivor Goodson e o conceito de experiência de Edward Palmer Thompson. Os instrumentos para produção 
dos dados e a técnica que utilizamos foi a da análise de conteúdo, inspirados no trabalho de Crusoé (2010), como forma de organizar 
os dados buscando desvelar visões nas narrativas dos sujeitos dessa pesquisa, que são professores de história do Ensino Médio de 
Vitória da Conquista com tempos de docência diferenciados. Desse estudo, depreendemos que os professores reconhecem na reflexão 
sobre as respostas dadas aos desafios da etapa inicial, média e final da docência o arcabouço referencial principal consultado nas 
decisões sobre os encaminhamentos dados à prática planejada. Dessa forma filtram, mediante a experiência, a lógica estabelecida 
pela prescrição externa e, mediante a reação do aluno, o seu próprio planejamento “extra” sala de aula que conforma o currículo. 
 

 

 



CHAMADAS DE ARTIGOS 

 

REVISTA ESTUDOS HISTÓRICOS  
 
Editor: Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil (CPDOC), da Fundação Getúlio Vargas. Perfil: 
Estudos Históricos é uma revista semestral dedicada à História do Brasil vista de uma perspectiva multidisciplinar. Ela é publicada 
ininterruptamente pelo CPDOC desde 1988, e abre espaço para a publicação de trabalhos de pesquisadores da comunidade acadêmica 
nacional e internacional (texto do site).  
 
Dossiê:  
 
N. 58: tema “Direito, História e Ciências Sociais”. Prazo final: 30 de abril de 2016 
 
Site: www.cpdoc.fgv.br/revista.   E-mail: eh@fgv.br.  
 

 

REVISTA HISTÓRIA ORAL  
 
Editor: Associação Brasileira de História Oral (ABHO). Perfil: Criada em junho de 1998, a revista História Oral da ABHO foi a 
primeira publicação impressa brasileira de circulação regular, inteiramente dedicada à divulgação de trabalhos nacionais e 
internacionais sobre a oralidade, desempenhando assim importante papel na formação de pesquisadores. Desde agosto de 2009, a 
revista História Oral também passou a ser publicada em edição eletrônica. A partir de 2010 passou a circular exclusivamente em 
formato digital (texto do site).    
 
Dossiê:  
 
Próximo número – Tema: “História Oral na era digital”. Prazo final: 01 de março de 2016.      
 
Site: www.revista.historiaoral.org.br. E-mail: revista@historiaoral.org.br.  
 
 
 
 

REVISTA HISTÓRIA E CULTURA 
 
Editor: Publicação eletrônica semestral, com números regulares anuais em março e em setembro, editada por discentes do Programa 
de Pós-Graduação em História (PPGH) da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais (FCHS) da Universidade Estadual Paulista “Júlio 
de Mesquita Filho” (UNESP), com sede na cidade de Franca, São Paulo, Brasil. Perfil: Este periódico tem como objetivo principal 
divulgar pesquisas de pós-graduandos das diversas áreas do conhecimento, privilegiando aquelas que sejam de interesse ao campo 
da História ou que apresentem uma perspectiva historiográfica. A História e Cultura publica trabalhos de autoria de pesquisadores 
de diferentes Programas de Pós-Graduação, em âmbito nacional e internacional, buscando proporcionar aos leitores um panorama 
do que vem sendo estudado atualmente no país e no exterior. 
 
Dossiê: 
 
Tema: “As verdades da ficção”. Prazo final: 01 de maio de 2016.  
  
Site: www.periodicos.franca.unesp.br/index.php/historiaecultura. E-mail:  revistahistoriaecultura@franca.unesp.br.  
 
 
 
 

REVISTA HISTÓRIA & PERSPECTIVAS  
 
Editor: Revista do Programa de Pós-Graduação em História da UFU. Perfil: Publica artigos acadêmicos inéditos, resultados de 
trabalhos de pesquisa histórica em diferentes temporalidades articulados às ciências humanas. Também está aberta a receber 
contribuições vinculadas às propostas de trabalho em diferentes instituições e movimentos sociais, tais como entrevistas, documentos 
históricos, traduções e resenhas na área de História e afins; por meio dessas ações busca-se fomentar o diálogo entre diferentes 
instituições nacionais e estrangeiras e difundir experiências de produção de conhecimentos, firmando os princípios do debate plural 
e interdisciplinar. 
 
Dossiê 
 
Tema (número 55): “Trabalho e trabalhadores: entre mundos” Prazo final: 29 de abril de 2016. 

Site: http://www.seer.ufu.br/index.php/historiaperspectivas. E-mail: hisper@ufu.br. 
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EVENTOS 

 
 

III COLÓQUIO CULTURA E EDUCAÇÃO NA AMÉRICA PORTUGUESA  
 
Tema: Cultura e Educação na América Portuguesa         Período: 25 a 27 de abril de 2016.  
 
Local: Universidade Federal do Paraná  
 
Realização: Grupo Cultura e Educação na América Portuguesa – GCEAP/UFMG 
 
Inscrições: Apresentação de trabalho, até o dia 11 de março de 2016. 
 
Programação: Conferências, mesas redondas/palestras e apresentação de comunicações.  
 
Site: www.coloquioceap.wordpress.com/apresentacao/. E-mail: coloquioceap@gmail.com. 
. 

 

II JORNADA BAIANA DE PEDAGOGIA 
 
Tema: Políticas e práticas para formação de professores        Período: 26 a 28 de abril de 2016 
 
Local: UESC/ Auditório do Centro de Arte e Cultura Governador Paulo Souto 
 
Realização: Coordenação do Curso de Pedagogia/EaD e o Departamento de Ciências da Educação (UESC) 
 
Inscrições: Ouvinte, até o dia 31 de março de 2016.  
 
Programação: Palestras, minicursos, mesas-redondas, sessões de comunicação de trabalho, sessões de diálogo e apresentações 
artísticas. 
 
Site: nead.uesc.br/jornaped/. 
 
 
 

2º SIMPÓSIO ELETRÔNICO INTERNACIONAL DE ENSINO DE HISTÓRIA DA UNESPAR 
 
Tema: “Ensino de História”          Período: 07 a 11 de março de 2016 
 
Local: Evento em rede (internet)    
 
Realização: UNESPAR / LAPHIS - Laboratório de Aprendizagem Histórica  
Inscrições: Ouvintes: 06/03/2016 
Programação – Conferências, palestras e apresentação de comunicações.   
 
Site: www.simpohis2016.blogspot.com.br/. 
 
Observação: “O Simpósio eletrônico é um recurso recente e atual de promoção de eventos de cunho científico, à distância, cuja 
dinâmica eletrônica permite uma interação temporal estendida e ampla. A proposta do 2º Simpósio Eletrônico Internacional de 
Ensino de História da UNESPAR visa construir um evento em rede, em tempo presente, acerca dos problemas e questões 
fundamentais nessa área” (texto do site). 
.    

 

 
V SIMPÓSIO IBEROAMERICANO: HISTÓRIA, EDUCAÇÃO, PATRIMÔNIO-EDUCATIVO E VII 
JORNADAS DA SEPHE (SOCIEDADE ESPANHOLA PARA O ESTUDO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO-
EDUCATIVO) 
 
Tema: Espacios y Patrimonio Histórico Educativo        Período: 29 de junho a 01 de julho de 2016 
 
Local: Palácio de Miramar, Sán Sebastián - Espanha  
 
Realização: Sociedade Espanhola para o Estudo do Patrimônio Histórico-Educativo (SEPHE), Rede Iberoamericana para a 
Investigação e a Difusão do Patrimônio Histórico-Educativo (RIDPHE) e Museo de la Educación de la Universidad del País Vasco. 
 
Programação: Conferências, palestras e apresentação de comunicações.  
 
Site: http://sephe2016.congressus.es/historicoeducativo. E-mail: sephe2016@ehu.eus.  
.   
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